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Valores cobrados das famílias podem chegar a R$ 800

 

O Ministério Público de São Paulo está investigando denúncias de cobrança de taxas por
cemitérios concedidos à iniciativa privada para exumar e enterrar novamente corpos. Os
valores cobrados das famílias podem chegar a R$ 800. 

A exumação de corpos é feita em cemitérios públicos e particulares três anos após o
falecimento, para desocupar o espaço para novos sepultamentos. Mas, de acordo com o
Sindicato dos Servidores Municipais de São Paulo, quase todos os corpos de vítimas da
Covid-19 têm aparecido preservados na exumação, por terem sido enterrados em sacos
plásticos. Nesses casos, as famílias precisam enterrá-los novamente e ainda pagar o aluguel
do terreno por mais três anos.

“Daqui a três anos é o mesmo procedimento, vai fazer a exumação. Se o corpo não se
desintegrou, novamente, vai ter que pagar essa taxa. É uma bola de neve, as pessoas estão
pagando valores que não deveriam pagar”, diz o secretário do Sindicato, João Batista Gomes.

A jornalista Ludmila Alves Silva conta que pagou R$ 523 para reenterrar o corpo da mãe, que
morreu de Covid-19 em 2020. O serviço só é gratuito para pessoas de baixa renda
cadastradas no Cadastro Único do governo federal e doadores de órgãos. “Nem sempre é
possível você ter esse valor disponível, de surpresa. Então, tem a questão financeira, mas
tem também um grande trauma”, diz.

Em nota, as empresas responsáveis pelos cemitérios informaram que os valores dos serviços
foram tabelados pela Prefeitura e que cumprem o decreto estadual.

“Se a gente recebe a reclamação, tentamos verificar com o concessionário e a partir daí
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analisamos se ele tem que ser penalizado e que tipo de penalidade”, explica o gerente de
Serviços Funerários da Agência Reguladora de Serviços Públicos do Município de São Paulo
(SP Regula), José Luis Garcia.
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